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Mensagem
 1° Memorial das aulas de língua portuguesa de 1ª a 4ª séries
Produção escrita de um memorial das aulas de língua portuguesa de 1ª a 4ª

 séries. Neste texto seria interessante dar conta de:

-  apresentar um panorama geral de como eram as aulas, ou seja, dar uma idéia geral de como se desenvolviam as aulas nesse período de vida escolar;

-  fazer um detalhamento das aulas falando dos textos lidos, incluídas as atividades de análise e interpretação; dos textos produzidos (tipologia) e assuntos mais abordados; do ensino da gramática e da forma de avaliação;

-   concluir o texto com uma reflexão sobre como esses conhecimentos eram utilizados pelos alunos fora da escola.    

(  Sistematização, em duplas, para que se percebam os pontos em comum e o que distingue a experiência de cada um com relação ao ensino de língua. Organizar um quadro que permita visualizar as experiências de cada um com as práticas de uso da língua nas aulas de português.

 Apresentação e comentários ( Observar o quanto a escola ainda continua com as mesmas práticas. Servem p/ que?)  Colar no mural.
2° Objetivo do curso
 – Pensar o ensino da Língua Portuguesa a partir de gêneros do discurso.
3° Concepções de Linguagem e ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa 
Em duplas: Leitura do texto: As concepções de linguagem e o ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa 
Maria Izabel de Bortoli Hentz
Discussões sobre a leitura do texto

Slides sobre as concepções de linguagem e ensino-aprendizagem

Práticas de fala/escuta, leitura/escritura e análise lingüística
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Slides sobre gêneros
4° Trabalhando com o gênero Discursivo: Conto Popular

Explicar o trabalho: 
Através das Práticas de fala/escuta, leitura/escritura e análise lingüística, elaborar o conceito de conto popular
Explicar que as produções sobre conto popular podem fazer parte de um livro que seria entregue à biblioteca da escola e com o qual poderiam presentear o clube de idosos da comunidade e outros. 
No entendimento de Geraldi (1997), uma prática possível na escola para um trabalho de produção de textos é “a destinação desses textos a interlocutores reais ou possíveis” (p. 162). 
Avaliação em grupo, duplas e individual

Operacionalização:
1. Leitura da crônica do jornal Diário Catarinense do dia 4/11/2003, O filho da Vizinha, de Viviane Bevilacqua.  Discussão oral sobre a crônica, direcionando para o contar histórias. 

 a) Quem gosta de ouvir “causos? Histórias de assombração? b) Gostam? Por quê?  c) Quem costuma contar “causos” ou histórias de assombração? 

2. Música

 Acompanhar a letra da música Coisa da Antiga (autores Wilson Moreira e Ney Lopes, cantada por Clara Nunes). 
COISA DA ANTIGA
                                            Wilson Moreira/Ney Lopes

                                             (canta: Clara Nunes/participação Roberto Ribeiro)

Na tina, vovó lavou, vovó lavou

A roupa que mamãe vestiu quando foi batizada

E mamãe quando era menina teve que passar,

Teve que passar

Muita fumaça e calor no ferro de engomar

Hoje mamãe me falou de vovó, só de vovó

Disse que no tempo dela era bem melhor

Mesmo agachada na tina

E soprando no ferro de carvão

Tinha-se mais amizade e mais consideração

Disse que naquele tempo a palavra 

de um mero cidadão

Valia mais que hoje em dia 

Uma nota de milhão

Disse afinal que o que é liberdade

Ninguém mais hoje liga

Isso é coisa da antiga

Hoje o olhar de mamãe marejou, só marejou

Quando se lembrou do velho, do meu bisavô

Disse que ele foi escravo

Mas não se entregou a escravidão

Sempre vivia fugindo e arrumando confusão

Disse pra mim que essa estória do meu bisavô, negro fujão

Devia servir de exemplo a esse nego Pai João

Disse afinal que o que é de verdade

Ninguém mais hoje liga

Isso é coisa da antiga.
 Breve discussão sobre a letra da música e sobre a importância das pessoas contarem histórias de pai para filho, ou seja, de geração a geração. 

3. Atividade em grupos
Cada grupo receberá um conjunto de 5 contos diferentes em um envelope e o roteiro do trabalho.

Todos os alunos do grupo lêem os 5 contos e responderam no seu caderno as questões do roteiro.

Contos selecionados: 

Lobisomem

Caipora e Curupira

Mula-sem- cabeça

Saci (Saci no meu quintal)

Saci (Bazar do  folclore)

A princesa que se perdeu na floresta

A Boitatá

O Lobisomem 

O Negrinho do Pastoreio

b) Roteiro de leitura (para cada conto)

Nome do conto:

Nome do autor:

Identificar e caracterizar cada personagem,

Ponto de maior destaque,

Dúvida existente no final de conto.

(começam a concluir o que é conto popular)

Sortear nos grupos um conto para ser apresentado para a turma.

4.Trabalho em grupos

Organizar a sala em duplas 

Entregar o conto: “O Sertanejo e o Lobisomem” para desenvolver a atividade escrita.

Responder no caderno:

Nome do conto:

Nome do autor:

A situação que aparece no texto é real ou é fantasia?

Existe algum trecho no texto que mostre que você tem razão?

Identifique e caracterize os personagens do conto.

Que tipo de sentimento a leitura do conto “O sertanejo e o Lobisomem” lhe provocou?

Fale da sensação que você sentiu ao ler esta história. Que palavras ou expressões provoca esse tipo de sensação?

Identifique os pontos de maior destaque no conto.

Qual a dúvida existente no final do conto?

Você conhece outros contos? Quais? Como os conheceu?

( Questões  encaminhando p/ a elaboração do conceito de conto popular)

5.Atividade para casa:

Pesquisa:

Peça para seus pais ou avós que lhes contem alguma história que tenham aprendido: de assombração, de mentirosos, de coisas fantásticas de esperteza, de justiça e outras. Anotar no caderno os detalhes da história para depois contá-la em sala de aula.

Providenciar fichas para anotar os nomes dos contos pesquisados nos grupos.

4. Em duplas:

Organizar grupos de 2 ou 3 alunos para selecionarem e escreverem  um dos contos pesquisados, observando a estrutura do conto pelo questionário da questão 3..

 Os alunos que não fizeram a pesquisa: fazer leitura de um conto fazendo e contar o que leu (escrito). (o professor deverá ter um conto p/ fornecer aos alunos)
Ler o texto reescrito com atenção, observando:

Os personagens foram descritos conforme as atitudes que tomam no decorrer da história (narrativa)?

O texto tem (segue) a mesma seqüência dos roteiros dos contos lidos em sala?

Qual foi o conflito que gerou o conflito?

A explicação do conflito está completa: como aconteceu e por que aconteceu?

Apareceu algum tipo de dúvida ao final do conto reescrito pelo grupo?

Há presença de diálogos? Em caso positivo, os diálogos foram pontuados corretamente?

As palavras estão grafadas (escritas) corretamente?

Evitou-se repetições, utilizando-se para isso de substituições necessárias?

I – Ler e refletir cada item escrito na questão acima.

II – Discutir no grupo, cada item que precisa ser melhorado.

III – Reescrever o texto fazendo as alterações necessárias e entregá-lo para a professora.

* Conflito – é qualquer elemento componente da história (personagens, fatos, ambiente, idéia ou emoções) que se opõe a outro, criando uma tensão, um suspense que organiza os fatos da história, prende a atenção do leitor.

5. Elaboração do conceito
Pesquisar em casa sobre conto popular

Em duplas: Discutir as questões e responder no caderno:.

O que é um conto popular?

 Quais são as características do conto popular?

Qual a estrutura do conto popular.

Construir coletivamente o conceito de conto, observando os contos lidos, estrutura (roteiro da questão 5) e material  de pesquisa fornecido pela professora.  
Conceito será registrado no caderno e em papel pardo.

Cada aluno vai escrever o conto popular que pesquisou em casa observando o que já foi trabalhado em sala de aula e entregar para a professora.

6. Trabalhando com a reescritura
Selecionar alguns contos p/ trabalhar com os problemas apresentados.

Elaborar exercícios de intervenção p/ solucionar os problemas levantados.

Observar no texto escrito: Parágrafos, pontuação, mas/mais, verbo – ouviu – saiu – conseguiu, acentuação, atrás/traz/trazer, de repente...
Aqui posso selecionar exercícios do livro didático. 
Somente depois de trabalhar com os problemas faremos a reescritura do texto
9.Produção final

 Organizar uma coletânea com os contos p/ a biblioteca da escola; ou p/ cada aluno levar p/ casa; ou cada grupo ler os seus contos p/ uma turma das séries iniciais da própria escola. 
Dar de presente para: o grupo de idosos da comunidade (igreja) e para o asilo.

AVALIAÇÃO

A  avaliação será processual, observando os seguintes critérios:

Participação – oralidade e elaboração nas atividades

Atividade de pesquisa (individual) - fichas

Produção da reescritura do conto (grupo)

Produção  escrita (individual) do conto

CRONOGRAMA

Previsão  - 20 aulas 
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Uma questão desencadeadora: 

O que os alunos da terceira e quarta séries precisam saber, da disciplina de Língua Portuguesa, para entender o que ocorre no mundo atualmente, o que ocorre com ele como ser humano, as informações que lhe dizem respeito e que são veiculadas no dia-a-dia?
1. Grupos

· Cada grupo receberá material sobre conceitos/conteúdos a serem trabalhados na língua portuguesa. (Textos sobre leitura, produção de textos, análise lingüística)
· Os grupos receberão alguns textos sobre o ensino da língua portuguesa das Propostas curriculares de Santa Catarina, Biguaçú, São José, PCNS.

· Os grupos deverão escrever um texto pensando no ensino da língua portuguesa para as 3ª e 4ª séries.

Transparências para orientar o trabalho. (Maria Izabel)
Para o entendimento de discurso e texto tomamos as palavras de Furlanetto (2002, p. 79): 

[...] o discurso [é visto] como um objeto de investigação vinculado às condições de produção dos enunciados, conforme Maingueneau (1991); os textos, conjunto enunciativo obedecendo a certos parâmetros de organização, são formulados dentro de uma moldura institucional que estabelece balizas para a sua enunciação; eles refletem, de algum modo, as características históricas da sociedade onde circulam, e de que são marcos e documentos – refletem, pois, valores, convicções, crenças, conflitos.  







